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A importânc ia 
da água no 
nosso planeta 

é inigualável em sig-
nificado de vida, dai 
a frase “água fonte de 
vida“, sendo também 
fundamental para o 
nosso organismo, a 
água tem um papel 
importante na nos-
sa saúde , apresenta 
funções como:

* A água é um primo-
roso solvente e meio 
de suspensão, mui-
tas substâncias dis-
solvem-se ou chegam 
mesmo a estar sus-
pensas, permitindo 
que existam reações 
químicas para formar 
novos compostos. Es-
tas caracteristicas au-
xiliam também a eli-
minação das toxinas 
acumuladas no nosso 
organismo através da 
urina.

* Tem efeito lubrifi-
cante nas nossas ar-
ticulações. A desidra-
tação nas cartilagens 
provoca movimentos 
abrasivos quando 
existe um qualquer 
movimento ósseo re-
sultante de uma defi-
ciente hidratação das 
extremidades ósseas.

* Transporta pelo 
nosso organismo os 
nutrientes e os detri-
tos celulares resultan-
tes dos processos me-
tabólicos. Transporta 
também outras subs-
tâncias, como células 
sanguíneas, hormo-

nais e enzimaticas.
* A água é um dos 

reguladores de tempe-
ratura do nosso orga-
nismo.

* Este líquido pre-
cioso é essencial para 
todos os processos fi-
siológicos da digestão, 
absorção, assimilação 
e de excreção.

A quantidade de 
água no nosso orga-

nismo:
É importante desta-

car aqui que a quan-
tidade de água que 
existe no nosso cor-
po varia com a idade, 
sexo, massa muscu-
lar e com a percenta-
gem de tecido adiposo 
(gordura). Em pesso-
as saudáveis as va-
riações da quantidade 
de água no corpo sur-
gem no crescimento, 
aumento ou perda de 
peso, durante a gravi-
dez e lactação. O total 
de água corporal varia 
de pessoa para pes-
soa, sendo esse valor 
afetado por diversos 
fatores, como:

* Massa muscular: 
De 70% a 75% do peso 
corporal nos adultos é 
constituído por massa 
muscular, sendo esta 
constituída por 73% 
de água.

* Tecido adiposo ( 
gordurosa): A per-
centagem de tecido 
adiposo no nosso or-
ganismo vai dos 10% 
a 40% ou mais, con-

Água: fonte de vida
Por Marta Kolhs1

1Enfermeira. Professora do curso de Enfermagem. Palmitos - CEO/UDESC. E-mail: martakolhs@yahoo.com.br

O Quadro 1 a seguir 
apresenta a quantida-
de média de água em 
percentagem em orgãos 
no corpo humano. 

Observa-se que quando a percentagem de tecido adiposo aumenta no nosso

organismo diminui a percentagem de água no mesmo. Para as pessoas que pretendem

reduzir a quantidade de massa gorda no seu organismo a importância da água é

fundamental sendo a mesma responsável pelo maior numero de fracassos de perca de

peso, isto porque no metabolismo da gordura o organismo produz água, sendo que para

cada 500gr. de gordura degradada, cerca 550gr. de água repleta de resíduos são

produzidos. Para que essa água seja eliminada, evitando-se a sua retenção, há

necessidade de se ingerir mais água, porém limpa, sem resíduos, para proporcionar o

equilíbrio hídrico do organismo, garantindo o seu funcionamento de forma saudável.

Dai a importância da água para perda de peso.

Sem uma hidratação adequada, o corpo fica inchado porque a concentração de

sódio aumenta e é preciso compensá-la com retenção de líquidos. Para manter a

hidratação do nosso corpo são necessários, no mínimo, 8 copos grandes de água por dia

(cerca de 2 litros).

* Cérebro: Este será o maior choque para todos, pois o nosso cérebro é composto por

85% de água e é por este motivo que existem muitas dores de cabeça e tonturas que

deixariam de existir com um pouco mais de água, especialmente nas mulheres. Não

existindo água suficiente para o seu funcionamento o cérebro recorre ao intestino para

repor a quantidade que está faltando. Nosso organismo tenta compensar a falta de agua

recorrendo a outros orgãos de forma inteligente, porém nos envia sinais, como a dor de

cabeça.

O Quadro 1 a seguir apresenta a quantidade média de água em percentagem (%)

no corpo humano.

Quadro 1: Quantidade média de água (%) em orgãos do corpo humano

Órgão Água (%)

Pulmões 80

Rins 80

Sangue 79

Coração 77

Cerebro 85

Músculo 75

Fígado 86

Fonte: (FNB)Institute of Medicine, 2004.tendo apenas 30% de 
água.

Observa-se que 
quando a percenta-
gem de tecido adipo-
so aumenta no nosso 
organismo diminui a 
percentagem de água 
no mesmo. Para as 
pessoas que preten-
dem reduzir a quanti-
dade de massa gorda 
no seu organismo a 
importância da água 
é fundamental sendo 
a mesma responsável 
pelo maior numero 
de fracassos de perca 
de peso, isto porque 
no metabolismo da 
gordura o organismo 
produz água, sendo 
que para cada 500gr. 
de gordura degrada-
da, cerca 550gr. de 
água repleta de re-
síduos são produzi-
dos. Para que essa 
água seja eliminada, 
evitando-se a sua re-
tenção, há necessida-

ciso compensá-la com 
retenção de líquidos. 
Para manter a hidra-
tação do nosso cor-
po são necessários, 
no mínimo, 8 copos 
grandes de água por 
dia (cerca de 2 litros).

* Cérebro: Este será 
o maior choque para 
todos, pois o nosso 
cérebro é composto 
por 85% de água e é 
por este motivo que 
existem muitas dores 
de cabeça e tontu-
ras que deixariam de 
existir com um pouco 
mais de água, espe-
cialmente nas mu-
lheres. Não existindo 
água suficiente para 
o seu funcionamento 
o cérebro recorre ao 
intestino para repor a 
quantidade que está 
faltando. Nosso orga-
nismo tenta compen-
sar a falta de agua 
recorrendo a outros 
orgãos de forma in-
teligente, porém nos 
envia sinais, como a 
dor de cabeça.

Depois de observar o 
Quadro 1, a frase “água 
fonte de vida” faz ainda 
mais sentido. A saúde, 
o bom funcionamen-
to do organismo e o 
bem-estar esta ligada 
a quantidade de água 
que ingerimos. Por 
tudo isto, beba água! 
Desta forma voce es-
tará cuidando de sua 
saúde de forma sim-
ples e prática.

Fonte: (FNB)Institute of Medici-
ne, 2004.

de de se ingerir mais 
água, porém limpa, 
sem resíduos, para 
proporcionar o equi-
líbrio hídrico do or-
ganismo, garantindo 
o seu funcionamento 
de forma saudável. 
Dai a importância da 
água para perda de 
peso.

Sem uma hidrata-
ção adequada, o corpo 
fica inchado porque a 
concentração de só-
dio aumenta e é pre-

Só para relembrar, 
VOCÊ BEBEU ÁGUA HOJE?
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A educação é a 
ponte de aces-
so à complexa 

sociedade moderna. Os 
programas de educação 
infantil e de adultos, 
juntamente com proje-
tos de extensão rural 
de qualidade, são de ex-
trema importância para 
que o produtor entenda 
e aplique técnicas mais 
elaboradas no intuito 
de obter sua sustenta-
bilidade, com aumento 
do próprio poder aqui-
sitivo ao mesmo tempo 
em que respeita o meio 
ambiente.

A agricultura fami-
liar apresenta grande 
importância em nosso 
país. O setor responde 
por 30% da produção 
global e em alguns pro-

Importância da educação no campo
por Vanessa J. Grokaliski1, Fabiana F. Grokaliski2

1 Acadêmica do curso de Zootecnia CEO/UDESC. Chapecó/SC E-mail: vanessa-gro@hotmail.com
2 Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais, Graduada em Pedagogia

dutos básicos da die-
ta do brasileiro como 
o feijão, arroz, milho, 
hortaliças, mandioca e 
pequenos animais che-
gam a ser responsável 
por 60% da produção. 

Apesar destes índi-

ces de produção se-
rem relevantes, se-
gundo o Instituto de 
Pesquisa Econômica 
aplicada (IPEA), em 
2009, entre residen-
tes de áreas rurais, a 
taxa de analfabetismo 

rural aproximava-se 
de 23%, enquanto a de 
moradores das cidades 
situava-se pouco aci-
ma de 7%. Em 2010, a 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na 
Agricultura (CONTAG) 
calculou, que na área 
rural, o analfabetis-
mo atingiria 3 milhões 
dos 8 milhões de agri-
cultores na faixa entre 
16 e 32 anos (PIRES, 
2010). 

A erradicação do 
analfabetismo é uma 
exigência para o resga-
te da auto-estima dos 
cidadãos tanto do cam-
po, quanto da cidade. 
Inúmeros projetos para 
diminuição do anal-
fabetismo rural foram 
implantados em todo 

o Brasil, dentre tantos 
citam-se a Associação 
de Crédito e Assistên-
cia Rural (ACAR), hoje 
EMATER, que investiu 
no Programa de Exten-
são Rural que objetiva-
va o combate à carên-
cia, à subnutrição e às 
doenças e o Programa 
Nacional de Educação 
na Reforma Agrária 
(PRONERA), cujo ob-
jetivo é fomentar pro-
cessos educativos vin-
culados aos processos 
produtivos, e ao debate 
do projeto de campo e 
de vida que os campo-
neses querem desen-
volver e implementar.

Atualmente o desen-
volvimento de projetos 
de educação e extensão 
rural estão sob respon-

Estudantes realizando plantio de árvores nativas em comunidade rural

sabilidade de institui-
ções como: Ministério 
da Educação e Cultu-
ra, EMATER, EPAGRI, 
INCRA, ONG´s, entre 
outros. Estas institui-
ções garantem o direito 
à educação e a infor-
mações de qualidade 
aos habitantes da zona 
rural.

A escola juntamente 
com ações extensio-
nistas vem produzindo 
efeitos estimulantes à 
permanência das fa-
mílias no campo, pro-
vocando mudanças 
pessoais e coletivas, 
pelo fato de interferir 
na vida social dos ci-
dadãos, agregando co-
nhecimentos, direitos e 
deveres.

A produção de 
feno é uma arte 
milenar, que 

consiste no corte e con-
servação de culturas 
verdes. Recentemente 
esta atividade tem ga-
nhado importância na 
Região Oeste Catari-
nense, devido à expan-
são da atividade leiteira. 
Embora pareça simples, 
o processo de produção 
de feno exige muitos 
cuidados, pois manter 
as características nu-

tritivas das plantas for-
rageiras é um grande 
desafio.

Em visita a proprie-
dade do Sr. Claudio To-
mazelli, os bolsistas do 
grupo PET do Curso de 
Zootecnia da UDESC, 
acompanhados do Pro-
fessor Tutor Edir Oli-
veira da Fonseca, tive-
ram a oportunidade de 
acompanhar o processo 
de produção de feno e 
obter informações a res-
peito desta atividade.

Os cuidados iniciam 
no preparo do solo, pois 
geralmente são utiliza-
das forrageiras perenes, 
que uma vez implanta-
das não permitem algu-
mas práticas de manejo 
do solo. Sendo assim, 
deve-se realizar corre-
ção da acidez e da fer-
tilidade do solo. Depois 
do estabelecimento das 
plantas, a cada corte 
deve-se fazer adubação 
de manutenção para 
manter os níveis de pro-

dução. O produtor Clau-
dio Tomazelli faz uso da 
adubação orgânica deri-
vada de dejetos suínos, 
que além de contribuir 
para melhorias dos atri-
butos do solo, reduz os 
custos de produção.

As forrageiras com boa 
adaptação à produção 
de feno na região são a 
Alfafa (Medicago sativa 
L.), o Tifton 85 (Cyno-
don spp) e o Azevém (Lo-
lium multiflorum). Isto 
em função dos níveis de 

produção, adaptação ao 
clima e teores nutricio-
nais. As características 
fisiológicas destas plan-
tas permitem facilidade 
de corte e secagem, pois 
a retirada de água das 
plantas é fundamental 
neste processo.

A fenação exige pla-
nejamento e estabeleci-
mento de metas e uma 
rotina diária de traba-
lho, pois a atividade está 
sujeita as condições do 
tempo e das forrageiras 

utilizadas.
Para os produtores 

que desejam utilizar 
feno de qualidade para 
alimentar seus animais, 
algumas características 
devem ser observadas: 
o feno deve apresentar 
coloração verde; maciez 
ao tato; aroma adocica-
do; boa relação folha/
caule; fardos compac-
tos facilitam transpor-
te e armazenamento e 
ausência de ervas dani-
nha.

Produção de feno
Por Karlize Prigol1, Lenilson da Fonseca Roza1, Luan Carlos Pagani1, Natália Cristina Milani1, Edir Oliveira da Fonseca2

1 Alunos que fazem parte do Programa de Educação Tutorial – PET, do Curso de Zootecnia do CEO/UDESC. Chapecó/SC
2 Professor Doutor Edir Oliveira da Fonseca. Tutor do PET, CEO/UDESC. Chapecó/SC. E-mail: edirof@hotmail.com

 Pilha de fardos de feno acondicionados em galpão para estovagem
Grupo PET em visita à propriedade do Sr. Claudio Tomazelli, acom-
panhando o processo de produção de feno  Trator e enfardadeira para produção dos fardos de feno
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Venham consumir os produtos do Mercado Pú-
blico Regional, o qual foi criado com o objetivo 
de promover as produtos da Agricultura Fami-

liar para o desenvolvimento integrado dos municípios da 
região Oeste de Santa Catarina.

Endereço: Av. Nereu Ramos, 1750 E
Bairro Passo dos Fortes
Próximo a Rodoviária

Chapecó SC

Divulgação

Mercado Público Regional

QUEIJO:
O queijo foi à forma de consumo de leite mais apreciada pe-

los consumidores, possuindo uma variação de 76 a 95% das 
pessoas entrevistadas. Esta relação de compra deve-se a sua 
durabilidade na casa do consumidor.

Verificou-se a preferência de aquisição pela forma em queijo 
fatiado, facilitando o seu preparo e consumo, como em lan-
ches ou em pratos quentes. As formas de produção foram 
diferenciadas em queijos industrializados e coloniais, sendo 
este último preferido por pessoas com idade superior aos 50 
anos. O queijo é utilizado nas diferentes refeições do dia e 
consumido por um número maior de pessoas na família.

Leite: 3 doses diárias de saúde
Por Eduardo Machado1, Edivan de Jesus1, Luis Henrique Ebling Farinatti2

1 Acadêmicos do Curso de Zootecnia. CEO/UDESC, Chapecó/SC
2 Professor Orientador DSc. Curso de Zootecnica - CEO/UDESC, Chapecó/SC

O leite é um dos úni-
cos alimentos que 
tem como objetivo 

fornecer nutrientes e pro-
teção imunológica (através 
dos anticorpos) para o re-
cém nascido, o que pode ser 
explicado pelo seu elevado 
valor nutricional. A compo-
sição do leite animal (vaca), 
aliado à distribuição equili-
brada de certos componen-
tes e a elevada digestibili-
dade, fazem do leite um dos 
alimentos mais importantes 
na dieta humana. A compo-
sição média do leite de vaca 

é: proteína 3,3%, uma das 
fontes de nitrogênio mais 
importantes na nutrição 
humana; gordura 3,5%, 
essa gordura é de fácil di-
gestibilidade, além de seu 
valor nutricional, confor-
me pesquisa da EMBRAPA 
Clima Temperado/Pelotas 
- RS.

Dessa forma foi realizada 
uma pesquisa, por acadêmi-
cos de Zootecnia da Udesc/
Chapecó, para identificar o 
consumo de leite na forma 
líquida, iogurte e queijo pela 
população de Chapecó.

A pesquisa foi realizada no 
mês de Novembro de 2010 
em diferentes supermerca-
dos da cidade. Foi realiza-
da a busca de informações, 
por meio de questionário, 
do consumo de leite, io-
gurte e queijo, quantidade 
consumida diariamente, 
preferência por processo 
de produção dos lácteos, 
formas de apresentação e 
marcas dos produtos, como 
a dependência do preço de 
venda no balcão dos super-
mercados. Os resultados 
estão descritos a seguir:

LEITE:
A pesquisa mostrou que 81% das pessoas (indepen-

dente da idade, raça ou sexo) entrevistas, consomem 
leite diariamente na forma fluída. A maioria dessas 
pessoas bebe em média 300 ml (um copo) de leite 
diariamente e mostraram preferência pela forma UHT 
(caixinha) de embalagem do produto. Essa relação 
mostra que, existe um bom consumo diário de leite 
e uma maior preocupação com a validade do produ-
to, juntamente a praticidade de armazenamento em 
casa.

IOGURTE ou BEBIDA LÁCTEA:
O consumo de iogurte ou bebida láctea 

é realizado por 70 % dos entrevistados, 
sendo dependente da embalagem (pote 
ou garrafinhas) a média do seu consumo 
diário. Estes produtos são consumidos 
para diversas finalidades no nosso orga-
nismo, sendo importante seu consumo 
diário. Há uma preferência por marcas 
dos produtos, criando uma estabilidade 
no consumo, independente do preço ao 
consumidor.

É importante salientar que todo o leite ani-
mal para consumo humano deve ser pasteuri-
zado, ou seja, não deve ser consumido cru.

O leite de qualidade deve ser de origem co-
nhecida associada a uma sanidade e qualida-
de assegurada, desde o produtor até a mesa 
do consumidor.

Beba leite - O alimento completo!
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Fontes:
Instituto Cepa/DC – dia 12/01
* Chapecó
1 Cooperativa Alfa/Chapecó
2 Ferticel/Coronel Freitas.
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio)
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira
Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações.

Itaipu Rural Show 2011 - Pinhalzinho
Período: 26 a 29/01/2011

Local: Centro de Treinamento e Transferên-
cia de Tecnologias

Endereço: BR 282, km 280
Cidade: Pinhalzinho/SC

Telefone: (49) 3366-6500
E-mail: itaipu@cooperitaipu.com.br

Site: http://www.cooperitaipu.com.br
Organizador: Cooperativa Regional Itaipu

Tempo 1 - Iogurte de frutas
Ingredientes
1/2 caixa de gelatina
1/4 xícara de chá de água 
2 xícaras de chá de leite 
Iogurte natural 1 copo
4 colheres de sopa de açúcar 

Modo de preparo
Dissolva a gelatina em 1/4 xícara de chá de 
água fria
Reserve
Ferva o leite e deixe amornar
Acrescente o copo de iogurte e a gelatina já dis-
solvida
Tampe e deixe descansar por 3 horas
Leve para a geladeira
Acrescente açúcar, misture bem e sirva.

2 - Gelatina com Iogurte
Ingredientes
1 pacote de gelatina diet de qualquer sabor
2 xícaras (chá) de água (400 ml.)
1 copo (200 g.) de iogurte natural desnatado
6 gotas de adoçante

Modo de preparo
Dissolva a gelatina na água fervente.
Espere esfriar por completo.
Vale pôr na geladeira – só não deixe que endu-
reça.
No liquidificador, bata a gelatina com o iogurte e 
o adoçante.
Distribua em tacinhas e leve para gelar.

Agenda

IndicadoresReceita

Receitas de Iogurte

Quinta-feira (13/01): O dia inicia com 
chuva em grande parte do estado, mas melhora 
gradativamente. Temperatura alta.

Sexta-feira (14/01): Sol e calor, em SC, 
em boa parte do dia. A partir da noite, a nebu-
losidade aumenta e ocorre chuva na faixa Lito-
rânea do estado. Temperatura alta, acima de 
30ºC.

Sábado (15/01): Sol e algumas nuvens, 
pela manhã e pancadas de chuva favorecida 
pelo calor e umidade elevada no período da tar-
de. Temperatura alta.

Domingo (16/01): Predomínio de sol e al-
gumas nuvens em grande parte do estado. A 
partir da tarde, a nebulosidade aumenta e ocor-
re chuva no período noturno em todo o estado. 
Temperatura alta, ultrapassando os 30ºC em 
boa parte de SC. 

TENDÊNCIA 16 a 26/01/2011
No início do período, o predomínio será de tem-

po estável, com sol entre nuvens e chuva pou-
co significativa em SC. A partir do dia 20/01 
uma frente fria provoca chuva mais significa-
tiva principalmente no litoral. As temperaturas 
estarão mais elevadas

PREVISÃO CLIMÁTICA 
TRIMESTRAL

JANEIRO/FEVEREIRO/MARÇO:

A previsão para o trimestre Jan/Fev/Mar é de 
chuva entre a média e abaixo da média clima-
tológica em Santa Catarina. Em Janeiro ainda 
pode ser observado o mesmo padrão atmosféri-
co de Dezembro, de chuvas frequentes, por ve-
zes com volumes significativos em curto espaço 
de tempo, com temporais isolados. Já em Feve-
reiro e Março, a perspectiva até o momento é de 
períodos mais prolongados sem chuva. 
No verão, as frentes frias normalmente pas-

sam por Santa Catarina com pouca atividade 
chuvosa e deslocamento rápido pelo Estado, e 
as chuvas que predominam são as convectivas 
(chuvas de verão, rápidas e isoladas, entre o 
final da tarde e noite).

Setor de Previsão de
 Tempo e Clima Epagri/Ciram 

Espaço do Leitor
Este é um espaço para você leitor (a).Tire suas dúvidas, critique, 

opine, envie textos para publicação e divulgue eventos, escrevendo 
para: SUL BRASIL RURAL

A/C UDESC-CEO
Rua Benjamin Constant, 84 E - Centro - Chapecó - CEP.: 89802-200

prficagna@hotmail.com 
Publicação quinzenal - Próxima Edição – 27/01/2011

Suíno vivo
- Produtor independente
- Produtor integrado

R$
2,80 kg
2,64 kg

Frango de granja vivo 1,48 kg
Boi gordo - Chapecó

- Joaçaba
- Sul Catarinense

94,00 ar
94,50 ar
100,00 ar

Ovinos – Peso Vivo4

- Cordeiro (até dois dentes)
- Ovelha e capão (adultos)

3,70 kg
2,80 kg

Feijão preto (semi-novo) 70,00 sc
Trigo superior ph 78 24,00 sc
Milho amarelo 21,00 sc
Soja industrial 45,00 sc
Leite–posto na plataforma ind*. 0,75 lt
Adubos NPK (8:20:20)1

(9:33:12)1

(2:20:20)1

53,00 sc
63,00 sc
46,90 sc

Semente Brachiaria1 20,60 kg
Fertilizante orgânico2

Farelado - saca 40 kg2

Granulado - saca 40 kg2

Granulado - granel2

10,00 sc
14,00 sc

335,00 ton
Queijo colonial3 10,00 – 11,00 kg
Salame colonial3 10,00 – 12,00kg
Torresmo3 7,50 – 15,00 kg
Linguicinha 6,50 kg
Cortes de carne suína3 5,50 – 8,00 kg
Frango colonial3 6,75 – 7,50 kg
Pão Caseiro3 (600 gr) 2,50 uni
Pé de Moleque 8,00 kg
Mini pizza 2,50 uni
Batata doce assada 2,50 – 3,50 kg
Peixe limpo, fresco-congelado3

- filé de tilápia
- carpa limpa com escama
- peixe de couro limpo
- cascudo

15,00 kg
7,50 kg
9,00 kg
13,50 kg

Mel3 9,00 – 10:00 kg
Muda de flor – cxa com 15 uni 8,00 – 10,00 cxa
Suco laranja – copo 300 ml3 1,00 uni
Suco amora concentrado e
congelado – 300 ml3 2,50 uni

Caldo de cana – copo 300 ml3 1,00 uni
Banana prata agroecológica 2,00 – 3,00 kg

Calcário
- saca 50 kg1 unidade
- saca 50 kg1 tonelada
- granel – na propriedade

6,00 sc
4,80 sc

70,00 – 75,00 tn

Dólar comercial Compra: 1,680
Venda: 1,682

Salário Mínimo Nacional
Regional (SC)

510,00
587,00 – 679,00


